
  

ReyistA ILUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
    Preçonda asignatua | oco fSemesl Trim. | Né | fg o Jonp Ky] Volome = 629 [Redacção — Atolior de Gravura Administração a it, E, do Poço Novo, era pela T. o Concedo de Jesus, 

o per att deveção ae acompachadas ! DE JULHO DE 1893 leiria tem oique não serão atendidos “o Ecos sro [Caetano Riber da Sirva: 

    EE ie Anette       
            

  

    

existem, ambas cllas funccionam em nome da. jovial o mais gauleza, que está à jogar a pancada. virtude e com (grande gaúdio do publico, dos — com a Liga de que clle é representante. 
Ra sperm siloa SIA joias, E mufdos fondo do Público, dos com a ga de que le é reste TT RE EANES, quem incomodam. com cos seus. processos baile de estudantes de Delas rvas é de iam Panda s frascos, é que a fam molhando ambem e pie ue hier pato, prt ER aa à sua sopa, méssas burleseas agremiações vi. fechada, dia das sslaa io Moda fora Porta CHRONICA OCCIDENTAL tuosas, St ERR CO : j O representante dos Paes de Familia de Madrid  pareeassem “ante “o “Tribunal. Comescional do Decididamente a virtude está se desacraiando — que levou nos tribunes Bela Chiqult e oba. Baer duma, mantira desastrosa e fizendo uma figura. do ventre, 'iquela audiencia paras de que a. “Eu não sei se ese baile de pintores, esculpiores, iristisima veste fim de seculo: nossa silima Chroniça démos fuma amostta aos modelos e jornalistas foi ou Eno oifanenca Piores Contei-lhes outro dia aqui » papel ridiculo que — nossos leitores chamava-se D. Carlos Gutiemes ra Seo pi uisias foi ou não ofensivo da mo: 

   

  

  

     
  

  

Cicaapassentou em Madrid. no processo da Belia O sr. Gurierres de Paris é senador e chama-se publico e ntó pereeio muito bei O ns catia Cniquito encarnada nessa associação eminente: — Berenger, um nome aureolado pelá gloria mais - Ver com csse baile, dado parienlace sta ana à mente cmica e di- 
casa, a Liga contra a vertida que sob o 
licença nas ruas, e título vaudevillesco, 
em todo o caso fosse. de Sociedade dos 
ou não fosse offen- Paes de ramilia — E | siso á moral, muito está fornecendo á | mais offensivo del. imprensa madrilena um man ancial de bellas blsgues « de boss troçãs, é hoje já tenho que falar quira vei delta, essa virtude espa! eraculosa, dessa domo e digo fon mel que inspirou à Theophilo. Gautier as melhores paginas do seu celebre pre- facio da Maupin, que. | deitou outrá vez os bracinhos de fora, e ue o iestno tem O que ex diver. lindo hilariante. mente à galeria em 

Madrid, eitá dando | tambem que falar | de si em Bars eles grando os bons pa. Fislenses muito mais do que as chanson neutes de Yyerto Guiet, os contos de Armand Sylves. tre os caudeuiles de | Valabréigue, osmo- nologos de Galipau, | 
de Paulus, A Sociedade dos Paes de Familia de dá intitula se à Liga contra a licença das | ruas, ou Liga dos Vittiosos memiplans como lhe chama Ai 
bert Bataille, o chro- | nista judicial do 1% | 
E Não sei d'estas 
duas sociedades, qual é Qual é a trudueção : ão sei seu primeira. ê que tem O brevet atimvention, ou se é 

da foi o julgamento. 
promovido, pré 
cado, pela, tal 
virtuosa, tão offen- 
sivo que não nos 

  

respostas do pólo dera mem os depoimentos das Pestemunhas que ass rasuno le, entre as quass uriça “om om io de poli, Dem mesmo Beguer 9 imterrogatoia do foi er Eao euaa bom magiberado gaúler 96 divertia ettendo galhofei | remente a Unha nos | pormenores defesa | Temancinda pela fr mosa Liga, O representante do ministerio pop Ga Sena tanta O dicalo da aceusação) | quê em verdad! dar guns que deem. 
deu os reus, pedindo. apre ale ineo a maia com pp cação da lei bel refger alúsdo feita do representante da da que ac PER dias por toda sala Quem no fim de contas defendeu o oba cre tamo dos Essa de Fem fi o ivo gado duma das de» Eusadas, que descul. ou pe Mr mes Piuri por não per: 
doncêmi cds. Jones 

  

    

   
   madri fartos É = ES EN Ei gens que se dive em as homi cem. primazia ; o que sei — Nunéa é agra- é que eijas ambas S; A. À DUQUEZA VIUVA DE MONTPENSIER davel, concluiu elle, 

    

                             



              

O OCCIDENTE 

  

  
  

  

ver uma mesa bem servida quando já se não tem Epetite mem dentes. É assim acabou alegremente, espirituosamente esse Hdcuo proceso, da que tom eres saem todos absolvidos  apênds um condenado, como diz sensatamenre o Cbronista Bati nO dr Be. renger, que denunciou. como um crime” o gau- ns ipitur da mocidade: 
  

  

Cm cera rã eramos perdido tempo es 
Dê os colado, mas ão oi eventos O da cr 
úsia ulisa Chronica por disér respeito a Uma ar» 
E entar 
o 
a in a 
CE FER qu TO do Dn 
elo crime de pornographia, que seja o livreiro Ceorgo. Carré hdi db Nvrá ado de AlocrS DE ua a Ra RE or oq e O Rose es dn sanidade de lana e Aa à E a as Pe e pd de 

do livro, editado pelo livreiro Carré, para dem pa onda pao luisa Cao de a lt de da acção cai a PRE fode o prnsa raras los o ha Rel tra ie tos Gan PR pe o an dedo jo rar 
Exu asda e 
a Pa pe o ps PC GR 
a e an q Ce ad Pe nl, top sedia PO ra 
esses Inhabele defensores dx moral e da vintédo NR dba 
RR Ger qu 
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  Dissenos na nossa ulima cronica, que come- are a debandada do verão, à emigração de Lisboa fara o campo, para às exoçõesdlaguas, para 6s Vilegiatoras tds esquecems-nos de notaro re: Verão ds medalha, porque exta medalha do verão lisboeta também tin o deu severo Ao mesmo tempo que uns VÃO outros vemj do mesmo tempo quê os lisboetas que vivem todo & invério Em Lidboa, aproveita o Verão, para fr os Haboctas que mvenstado 6 inveria ira fio, aproveitam no para mi cá matar sous 
E É ai ão es E pssim que te va reunindo em Listos uma Di ale amora ÃE Pepe aqlis que no inverno andar portica o e DR dinhiro e gori pelos dcatbeance as Elque quando 6 calor fecha es iedioa venda Bontugal matar saudades da Parra brocas ta a apar a bios dos amigos Fdodsc de anáado, bis paro por. ugueE, que Hoje é um dos primeiros barpusnos anda ati eg cu “Seuitinto o tenor António d'Andrade, esse etá cá ha mais Gr me; veio muito dent com 

dido Aa que depoisse: parda Ie BSphos que pox em rico bs seos dias ara a j 
lmee Toji ebando se jo dlistâncto brtist rolava convalescença 
“A prima donna Salid Othon, que no é porta: E doa Lo o aros De sec pra à dt no dat ab nd, a qcoe dano: Cantina e oe ndE a applaúdimos e hojo começa cos a ond pro, está tambem Emei e e em: matido, 6 n0480 compared tn dá Rosa, area rio cont elas ros Chiado O barytono Benau- 
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dad 

  

  

  

     

  

de, que várias épocas cantou na Trindade, que depois seguiu com exito » carreira Iyica alia mar Bensaúde vem a Lisboa de pastagem para as Altas, onde vne ver sua familia emo interno segoe para”Trieste onde está esenprurado. No mesmo dia em que encontrimos o barytono. Bensaude, tivemos o enorme prazer de fatia dali a momentos é no mesmo sito, à uma grande ar- tita portuguera, a maior de tôdas no seu gene: o, uma das estrellas mais radiantes da arte dr miltica nacional, a Lucinda Sim Iucnda esteje dis anos no fo de Janeiro, mê afastada do thentro e veio agora para 1 boa assentar definitivamente a soa Lesidência, paz réce porém que resolvida a não voltar para o theatro. Se É Essa a sá tenção que anão mantenha éo nosso ardente voto é é com certeza o de todos aqueles, que, amam o thentro portuguez de que Lacinda Simões é uma das mais resplandecentes gloria Deve chegar por estes dias tambem a Lisboa. uma Cantora portuguera que está fazendo uma brilhante cartira no esttankeiro à contralto Ma- ria Juice, que vimos debutar em S Coros ha annôs e que vae já rapidamente caminho do es- irella no imundo Iyrico, E som todos cites artistas portuguezes que o acaso reuniu em Lisboa nos fns de junho, podia tgp se preparado qualquer espectaculo, um, Cone Sério deplo uma bpera, qualquer festá com que. dE gommemoraso o centenário do Neuro de & Carlos, que passou hontem, dia do de junho. “Como refêrimos. em tempo, uma des nossas chronicas à ha mais d'um aumo que se pensou na mancira de commemorar esse amniveriario:aven- iaram se muitas idéas, de que aqui demos con: tay mas no fim de tudo não Se foz mada e o cente: nário de S. Carlos passou scm que ao menos mão caridosa aecendesse uma laminaria festiva nas neilos desse edificio no dia em que elle comple- 
tava cem amos. Naturalmente reservam-se para 0 2.º centena- 
rot 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Esteve 'muito doente com uma hepatite aguda, gosto pregado amigo  disncioardbao se 1 NL Pereira Munior, pae do nosso estimado colega 6 sr Esteves Peraira. F Felizmente o. nosso bom amigo acha-se já res: tabelecido mercê da  sclencia « solicitude com que o tratou o ilustre cliiso homepatha o sr dr. Rebello da Silva.   

Mais dois liveos novos para a nossa cont 
Carta a El-Rei de Portugal sobre à situação do pis eus remedios, pelo sr. Mon Barreto, Uma 

rochura de 38 paginas, que vamos lêr é de que 
diremos proximamente. a 

Revista. Portiguera, 1.º numero, Publicação mensal ilustrada, do: Porto, dirigida Iitteraria- 
mente pelo nosso presado collega o sr. Firmino Pereira, é artisticamente pelo sr. Courrege Junior. 

Desejamos lho larga é prospera vida. 

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O CENTENARIO DO THEATRO 
DE 8, CARLOS. 

  

Fez no dia 30 de junho findo cem annos que. pç primeira vez se abriram ao público deb oa db portas do thensro de 5) Calis, Foi uma noite de festa, uma noite de enthusins- mo à da inauguração d'eise formoso theatro, que ainda Bojo, pasado um seculo Eno poa de Portugal, não sofrendo comparação com todos os ouiros que depois delle se tem construido no paiz Representou:se mesa noite de inauguração, 3o 
de junho de 1703 a opera de Camarosá La Balie-| rina amante, Cxecutaa só por homens = porque. um decreto! de D. Maria que tó no fim do se calo foi revogado, prohibia expressamente que no Dálêo se apresentassem mulheres. Os interpretes da Za Ballerint amante foram os celebre cast dos Capolarinh e Cavanoa é os cantores Marchest, 

  

  

  

  

  

  

"Vidt Ocerpiiye 

        

é Guarigia. A companhia d'esse primeiro anno do Theatro de S. Carlos, de que cram emprezorios 
Francisco Antonio Lodi, é André Lenzi, era com posta da seguinte tórma” Prima-donia Bulfá — 0 castrado, Domingos Ca- 

olarin 
ê Ôuira prima dong bugfa— o casteado, 
Prima dona seria — o castrado, Michele C; 
Segunda dona bufa=o castrado, Carlos Onest. 
Ouira segunda dona bula 0 'castrado, Pa quale Fosse 
Segundas conas serias — os castrados, Paulo 

Boscoli, é Loretto Oliver “Primeiro Bufo — Francisco Marchest 
Primerobujo — Pietro Guarigia O 
Primeiros mecu-caractere — Miguel Sqbira, 

Francisco Franck, e Piero Tobi o 
O corpo de baile era tambem exclusivamente composto. d'homens, de modo que as bailarinas, 

eram homens vestidos de mulheres. À primei bailarina séria, era o sr José Bola. É 
O maestro Eompositor é director, era Antonio Leal Moreira. O pintor scenográpho, Antonio Bai- 

Ja. O machinista Joaquim Pereira O alfayate, Do. 
mingos d'Almeida. 

Toi em 179%, que se começaram as obras do 
Theatro de /S. Carlos, Em Lisboa havia apenas sres theatros publicos, o do Salitre, 0 do airro 
Alto, e o da Rua dos Condes. Era meste ultimo que ordinariamente se dava 
opéras “e foi nfello que esteve à celsbrs cantora Zamperin, que fez aúdar á roda a cabeça dos ele- 
gantes d'então, e que foi expulsa do reino em 1774, 
Belo márquez de Pombal, por causa dos seus a 
Tes com o conde d'Oeirai, filo do celebre minis: 
tro de D. Jos : E 
Em 1703, Seis negociantes « capitalistas conhe- cidos, Joaquim Pedro Quintela, Anselmo José da Cruz! Sobral, Jacintho Pernandes Bandeira, An- 

túnio Francisco Machado, Jogo Pereira Caldas & 
Antonio José Ferreira Sola associaram-se para edi 
ficar um grande theatro para a exploração d'ope- ras. O primeiro, Joaquim Pedro Quintela, depois 
darão de Quintela, cedeu o terreno, com à con 
dição de ter j perpetuo para si seus descenden- tes um grande Camarote na ardem nobre, que en” tão se ehamava, o segundo andar das forçuras, junto no presce marote que em tão foi vendido à Ebrei D, 
nando, por 21:07058000 réis, e que nos ultimos. 
annos da vida do augusto principe, era todas às 
noites occupado por elle, pela srs condessa d'Eila, e pelo sr. infante D. Augusto. O risco do theatro 
fot do architecto José da Costa e Silva, copiado 
do Theatro de S. Carlos de Napoles 1, As obras, de 
e ol esto Joaquim Pei, começaram e e“ dezembro de 1792, e forarh dirigidas por Se- 

bastião. Antonio da Cruz Sobral. Duroram apenas 6 mezes cisas obras, graças 4 
sua boa direcção, e ao áusilio enorme que á edi 
ficação do novo theatro, prestou o celebre inten- 
dente. Pina. Manique, dê quem damos hoje 0 re- trato, e importaram 'o todo incluindo, os traba” 
lhos do atérto do picadeiro e paredio'da rua do 
Outeiro para 0 largo de 5, Carjos, apenas em té 165:8458105. Ao. novo theatro foi dado 6 nome 
de'S, Carlos, por proposta de Pina Manique, em: 
honra da princeza Carlota Joaquina, esposa do 
principe D. Joio, depois El rei D. João Vi, por 
Gecasião do nascimento da princeza da Beira, em 
29 dabril de 1748, dia em que se devia abrir 
theatro, mas que não se abriu, por não estarem, 
concluídas as obras, 

Beimitivamente 6 iheatro de S. Carlos continha 
cinco ordens de camarotes, a 12 por ordem, As. frisas À e By não são da primitiva, Foram construie das em 1850, no local até então occupado, pelos 
bancos para à poli, às ordens erp detánadas 
por 13,24, 32, 42 6 52, partindo de haixo para Sima. O nome! de forcuras, desappareceu mais 
tarde, ficando transformada em Irzuras, pára os 
camarotes do 1.º pavimento, que depois passaram 
à chamar-se frisis. O primitivo panno de bocea. 
foi pintado por Cyrillo Wolkmar Machado, O te- to da sal, exterior dos camarotes, algumas ses. 
nas, por Manuel da Costa, que faimbem dirigiu 
Construcção do palxo: U interior da tribuna real foi pintado por Giovani Maria Appiaoi. 

“Algumas Beenos da 12 opera por Gaspar José 
Raposo ao as dançam por Antonio Bala. O air era lominado a cio Caprio exó 
mm 1850 É que passou Ser Numinado à pague. 
fia poucos danos alnda foi substituido pela jus ee Cir a A sua, primeira iluminação “er feita por 
meio “de: candelabros, lustres, e placas dispostas. 
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(9 Vide Oceiorsre n.º 10, 

   

                   



  

O OCCIDENTE, 

    

        

em roda da sela, e mais tarde esse systema de iu. minação foi substituido por um grande lustre para 
azeite, no meio da sala o 

  

  

Os irimitivos preços do theatro de 5. Carlos, eram Os regulados pelo alvará de 17 de julho de 1781, para 65 theanros d'operas é comedias italia násçà Saber: 
1.º andar das forçuras. 

   

  

  

4 camarotes do proscenio........ a aitgpo réis 
4 do fundo . 3ipaoo n 
Dos lados. 159600 

2º andar das forçuras. 
a dos lados... 2.110, a 3ipaoo réis 
Outros. 5 29000 

  

3. andar das forçuras     f do proscenio.......1 . à astypo réis 
5 do funde 3pãoo + 
Dos lados, risãoo à 

5 do fundo. aspyo réis 
4 do proscenio. ajbdoo a 
Varandas, iago 1 
Piateia superior. uSo a 

» inferior... jogo 1    
Em 1854, O ministro da fazenda, Fontes Pereira 

de Mello Indemoison os liquidatários dos antigos 
proprietartos do thestro, passando S. Carlos à ser 
Propriedade do Estado. Desde à sua inaoguração o theatro foi explorado 
por emprezas que o arrendavam. 

Aê hoje essas empresas teem sido as seguintes: 
Francisco Antonio Lodi de sociedade com An- 

ré Len desde 15o até do entrado de 1700 réscentinl é Caporalin, paschoa de 1799 en- 
trudo de too, o E a Conde da Ribeira Grande, e por elle José Da- 
reli, paschoa de 1803 a entrido de 1801. 

Dr. Joaquim José de Sousa Bahiana, 6 d'abril de 1801, à 6 de julho de 1801. 
Cresckntini (de sociedade com os artistas) julho 

de 1801 à entrúdo de 1803. Francisco Antônio Lodi, paschoa de 1802 a en- 
trúdo de 1805. Jacinto Fernandes Bandeira e J, Pereira Cal- dass paschoa de 1805 a emrudo de 1808, 

Francisco Antonio Lodi (obrigado pelo general 
francez Junor) 4 de maio de 1808 q 15 de setem- dro de 1809. 

Franciseô. Antonio Lodi (obrigado pelo inten- dente de polícia Lucas de Senbra e Silva) novem: 
dro de 1809 à fevereiro de ivo 

Sociedade dos arústas, i&rt à entrudo de 1812, Manel Bapústa de Paula «é 6» (ds sociedade 
com 0s actores) paschoa de 1$iva a 1818, 

Luiz Chiari (de sociedade com Mari) dezembro. 
de 1818 à dezembro de 180. 

Antonio Simão Mayer, 1821 a maio de 182 
Jogo Baptista Hilberath e Margarida Bruni maio. 

de 1823, à janeiro de 1823 
Commistão administrativa nomeada, pelo: go: 

verno, presidida pelo barão de Quintela, janeiro 
de 1823 à junho de 18 

João Baptista Hilberath, e Margarida Bruni, no- 
vembro de 1823 a junho de 1825. 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

Antonio Marrare, junho de 1845 a 1828, 
Margarida Bruni, 1848. 
Antônio Lodi, 1834 a 1836. Antonio Porto, 1847 e parte de 1855. Conde de Parroho, 1838 a não. Frets Guimarães e Brandão (abxas do contra ro do MdobacoBgr ria E Viceme Comadii e Domingos Lombardi, ja- oro AR A, Gomes Lima K C maio de 1843 a setembro 
EV Cbrradinto D. Lombardia vaio: V. CBrradini e D. Lombardi, a84g a 1 Vicente Corradini, 1845 a uso.“ Cambisgio & Gi (jocibdade com Lucote e Pres. ) BSD a 852 Domingos José Marques Guimarães, sendo di- rector À Porto, 1853 01855 Vere & Ca 1854 Martins & Ca e depois Runs & Cr 18554 1856, Cavero representado pelo commssario reg D, Pedro Brito do fis 1846 a uso Vicente Corsadim & C+ to a 1861. Eresenta fe Ga (era sodio Ar Campos Valdez) 186 a tis, Cissa é Gs (sociedade com Campos Valdez, ui Lia é depois Bei da França) 1 a Freira & G4 (sociedade com Castro Pereira e depois Troin) 1478 a 1876. 

  

cs   

    

  

Pacini & Ca (com umo sociedade por acções) 
1876 a 1879. é Pra ia Diogo Ertitas Brito & 2, 1879 4 1883. 
Governo, commissario. régio Campos Valdez, 

1883 a 1884. 
Campos Valder, 1684 a 18so 
Herdeiros de Cimpos Valdez, representado por Augusto Machado, Augusto Fusehini e Mattoso 

da Camara, 1880 a iBga, Em 1802 dá-se casa cimpreza por falida, a go- 
verno redra o subsidio no theatro, é tomá-o em concurso. em dezembro do mesmo ano, o em- 
prezario freitas Brito. Pelo paleo do teatro de S. Carlos teem pas- 
sado us: maiores celebridades Iyricas deste se. 
culo: os celebres castrados Capolarini, o ilustre 
Crescontin, um dos mais famosos cantgres do firm 
do seculo XVII, a Caralani, a Galforini a Sicard, 
à Fabbrica, a Buri, à Bocabadat, o Tamberl, à Stoltz, a'Novélio, a. Alboni, o Miragiia, o Nery 
Baraldi "o Bencventano, a Tedesco, 6 Mahezi, 6 
Mirai Lot o Erasebinh a Érico, o Nongii à olpinh à Reybala, a Borgi-Mamo, mãe filha, as 
Marehisio, o Naudin, o Nieolinh vi Perl, o Coto ni, o Pandofinh, a Ortolant à Galeti, a Sass, O 
Natini, a Vitalio Aldiglieri o Boli, a Cepeda, a 
Biancolini, o Tâmagno, 0 Franciseo W'Andrade, o 
Devoyod, 4 Donaio, o Gayarre, a De Iteské à Pasquasa Devriês, a Sembricho a Patti, à Nevada, 
à Van-Zande e a 'Theodorini. aristas Iyricos, multas celebridades eu- 
ropêas, tanto musigues como dramaticos, se teem apresentado no palco de 8. Carlos: O P Liste, o Arthur Napoleão, Camilo Sai q 
Caetano Braga, Salvini, Rossi, Pasqual, Ristorl, à Chaumont, O Dupui, te. 

Para este artigo soceorremo-nos ao bello livro 
do ilustre professor o Sr. Francisco da Fonseca 
Benevides, intitulado o Real Tíeatro de S. Carlos 

  

  

   

      

  

  

  

  

  

    

   

  

  

S.A. A DUQUEZA VIUVA DE MONTPENSIER 
Chegou a Lisboa o dia 28 de junho à Senhora duquesa viuva, de Mompensier, avó de S; Ma 

Rainha D. Amelia Esta ilustre senhora, de que publicamos o re- trai paper paga it Numero, pelo paz a visit que sua ugusta néta he Fez ha pou. Sos meres, em Sevilha, por occasião da grave doença quê a aecômento & qu pô am thco à 
A Senhora duguera de Montepensier veio. no comboio. que chegou de manhá é era esperada na estação Cemral do Rocio, por Suas Magesta- des vários dignitarios da córt, e seguiu para o rplagio a Pena, em Companhia da Senhora, D. 
“Conta estar poucos dins. em Portugal, onde vem pela primeia vez. S.A, 1. Maria Luiza Feraanda de Bourbon, Infanta de Hespanha, Duqueza viuva de Montpen: sier nasceu em Madtid a! 3o de janeiro de 1a é seu nascimento foi um acontecimento imp tante para a poltica de Mespanha como o seu Easamento foi mais tarde um outro acontécimen- to não menos importante para a politica da Eu- 
Minha morrido a unica filha de Fernando VIT é a Raia Chrisinas & esta monte inha vindo alentar a esperança dos partidarios do infante D. Carlos, que assim viam 0 cominho do tbrono des: 

empedido de mais herdeiros. chegara a crê se que a Rainha Christina n teria mais úlhos, e pórsso o nascimento daquel- la princesa, for O inicio da guerra civil, em Hs. 
panha, ateada pelos portidamos de D. Carlos, que 36 pelàs armas viram então que podériam vencer st causa, atorze annos depois tratando se de casar a fears. ele faso e cai a que o ihoncelierias dá. Europa. trocansem activa cor- respondênca enge sos empaandores de Fra. 
Inglaterra e Portugal em Madrid tiveram que Seiensolver toda a sua diplomacia para bem abr. Virem Os seus paizes 
“Era em 1840, à Hespanha obedecia á política imposta pela França é pela Inglaterra e estas po- tedeias intervinham nos mais insignificantes negos dios aquele paiz. Yo, portanto grande a preoccupação dos gover- nos “iquelias duas nações quando em Hespanha Te pensa em casar as filas de Fernando Vl, que Enio já eram duas, D. Maria Luiza e D. Izabel, depois ininha do Hespanha, com principes de Por! 

  

  

     

  

  

of zdbel deveria casar com O principe D. Ped 
depois rei, e D. Maria Luiza com o infante D: 
Luiz, tambem depois rei, 

A Imglatérra e à França pozeram se em campo 
  

      

    

    

    

        

    

        
     

    

  

   

    

   

    

                                

     

   

                        

    

    

contra estes casamentos, em que viam, pelo me- 
nos, a aliança dos dois paizes da Penineula, por 
Jaços de família, que lhes não convinha, e da luta travada anbiu victoriosa à diplomacia de Luiz Fic Jppe de França cujo seu empenho era casar eu 
filio Antonio Maria Filippe, Duque de Montpen- 
sis com D. Maria Luiza por quem tina grande inclinação. 

Protêsto o ministro ingles contra esto cus 
mento, por se considerar enganado pelo governo. frances e tão celebre se tornows que Chateaubriand. 
tratando dos casamentos Jranteres se refere a este largamente, 

16 de; outubro de 1846 celebravam-se em 
Madrid, na mesma capela e no mesmo altar dois casamentos. Um o da rainha Izabel com D. Fran: 
cisco de Assis; outro o de D, Maria Luiza com 6 
dique de Monipender, 

Deste. casamento. nasceram sete filhos de que hoje só vivem dois, D. Maria Izabel Francisca de 
Assis e D. Antonio Maria de Bourbon. 

D Maria Izabel casou com o Conde de Paris e é mic da Rainha a Senhora D. Amélia, pelo que 
à Senhora Duqueza Viuva de Montpeniler é avó, materna da Rainha de Portugal 
ae fenda vivido, em Paris Bê a queda do tbrono e Luiz Fihppe, veio com seu marido para Hes 
nha, onde fixou a sua residencia em Sevilha é 
Sanlucor de Barramêda, 

São muitos 6s altos dotes de espírito e virtudes 
que ormam a lustre Senhora que se encontra hoje Entre nós, & aqui lhe damos às boas vindas hoge 
Fando as paginas. do nosso periodico com o seu 
Fetrato é estas ligeiras notas biographicas. 

     

  

  

INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS. 

xr 
A CoxcREGAçãO DO ORATONO 

(Contintado do numero antecedente) 
F 

  

est ocasião que Banholomeu do Quen- tal & o sou inseparavel colaborador e amigo, pac 
dre Francisco Gomes, nr 
"PAN a Congregação al era ia Congregação alargou a esphera da sua actividade entrando pará cla os presbytecos Fran- 
cisco Pedroso, Antonio Galo, Diogo Curado, An: tonio de Anhayde e João Guarda, chamado pela sua actividade o padre forte Com estes poderosos Slementos em breve ge 
minicanos irlandeses era estreito e acânhado de mais para 0 devido desenvolvimento. da. Corpos ração, que precisava para 03 seus exercicios esuri 
des orbita mais ampla para ae expandir, Era na: oral em uma congregação desta ordem À poucos. passe do. Coll das Fangas da Furinha exisua: a egreja do Espiito Santo, Este edificio, que era sitóndo na mesma rua, pertencia à irmanidhdo dos homens de negocio, Havia sido fundado em 1270, manlado renovar em 1514 pelo rei D, Nançel, é teculicado em 16082, O padres de 'S. Filppé, Nery entraram em ajustes com aquela irmandade para lo cederem e vê-se que a questão, tratada, como eia, com gente de dé: godio, chegou no fesultado desejado, porque em, $67 à irmândade fez cessão da egreiá vos padres de's, Filippe Nery, começando mese ano a edi. ficação do convênio em uns terrenos adjuntos, 
Sli que em meados de 1674 já se achava 

À este respeito diz o padre José Catalan 

  

  

     

  

  

    
      

  

   
  

   

    

«Deve-se relatar como cousa milagrosa que não, 
tendo o veneravel padre para tão ardua empreza, 
Je SÉ gos ricos costuma aterroisar ouros cabe? 

laes mais que os que lhe prometiia a sua abra. sada confiança em Deus, prncipiou a obra com 
tal felicidade que em breve tempo à viu concluida 
concorrendo de todas as partes as esmolas tão 
consideraveis & frequentes que só em um sabbado 
go promptamente trezentas moedas de ouro é 
ouve oecasiões que subiu o pagamento a mi 

quantia. Tanta é à piéuade da nação portugueza 
é seja della testemunha os grondiosos templos é. 
outras insignes obras de caridade. 

aParecia que os devotos estavam avisados do 
Cão para ajudarem ao venerável padre n'fquella 
obra, mandando se lhe tanta. quantidade, de dic. 
nheiro quante pedia a necessidade, 

  

    

    

PER np a ep 
5 Num. das cousas de Lisbupor Chris app o SON 

   



    

          

   Sendo em certa occasião precisas ao veneravel padre cem moedas. para sa- úisfazer ão pintor da abobada Já eureja, & vendo que as não tinha recorteu à Deus no Sicrfcio da missa expondo- lhe à sia necessidade; eis que logo acabado o Sacrifieio 6 procurou um creado do duque de Cadaval que lhe pédiu acetitaste em nome de seu amo à desejada quantia de dinheiro, Ficou admirado o servo de Deus é dando 08 agradecimentos ao duque mais se ad iron quando soube que no mesmo dia êm que lhe unha sido mandadas às cem molas recuperava a somma de einco al erúsados que ele reputav perdi 

  

Assim se explica é concilia o que di sem o erudito auctor da Geographia 
Histórica é o sabio João Baptista de 
Castro no seu Mappa de Portugal, Dia este que Os padres da Congregação se 
mudaram para O Espirito Sânto em 
to entretanto que padre Caetano de diná escreve que elles tomaram posse ém 1674. Tanto um como outro tibham 
razão apesar de se comradizerem, 

O que é fóra de duvida é que a Con: 
gregação se transferiu do velho colle- jo doa indozes para convento do 

spirito Santo no dia 1$ de agosto de 
1674 quinta feira da Assumpção de 
Nosta Senhora, sendo essa nova mu 
lança — qué, para lustre da corpora 

ção, ainda não seria à ultima-effe. 
cruada com uíma solemne. procissão. 
em que levou o Santissimo Sacramento. obispo capelião-mór D. Luiz de Sousa 

  

   

  

  

gs ia dA 

        

[1º CENTENARIO DO REAL THEATRO DE S. CARLOS 

   (depois cardeal e are indo tambem o nuno apostolico é odo O Clero da capela rel ds tochas 
os grandes, da Córte e o principe re- gente D. Pedro (depois vei segundo do nome) havendo por essa octasito ponposas Texas. seligioss, “estando fodo o dia à Senhor exposto e sendo. visitada de tarde a gergja pelas pes- 2046: rênes, O enviado apostólico. D. Frei Chritovão. Almeida, bispo. de 

  

   
   

  

Martyria, e muitos outros grandes 
personagens, é enotme concurso de 
heis 

Foi dali que as casas da Congrega-   

  e propagaram pelo reino e ultra mar, Sendo a primeira em 1072 fundada pelo padee Francisco da Silva no logar de Ai do Alone proíncia do Ninho mudada depois port Freixo d'Espada E Cinta sob à invocação de Nona Se: mhora do Villar, À segunda foi em 1680 na cidade do Porto sob a denomina- ão de Oratorio de Santo Antonio pe los padres Manuel Rodrigues Leitão e João Lobo: à terceira em Braga em 3188 ehamada dos Oratórianos de No S. d'Assumpeo instíuida pelos padres José do Valle, Francisco. Rodrigues, Manuel Borges e Manuel Marques ; & quarta em Vire, em 1086 creada por Tos padres José Caldas é Bartholonteu Monteiro; a quinta em 1007 na vila de” Estremoz sob a invocação de N. 

  

  

  

  

  

  

  

  

"Gap, Historico de Clauio da Conceição, Togo NV paginas Gm demo Historicêde RUN Rranisca de Santa Maria. Tomo HE, ESPN ada ido 2 por 
   
  

  

    

  
      

      REAL THEATRO DE S, CARLOS — Vista exterior 
(Desenho do natural por Cazes) 
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REAL THEATRO DE 

da Conceição, devida à iniciativa dos padres, 
Manoel de Souza e José da Silscira; à sexta em 
Goa, em 1682, fundada pelo padre Paschoal da Costa Hieremias. 

E, finalmente, a setima em Pernambuco devida 
ao Zelo religioso do padre João Duarte do Sacra- mento, que depois foi nomeado bispo d'queila diocese. “Todas estas casas dos chamados já a esse tempo 
adres do Espirito Santo, prestatam muitos e vez 

fevantes serviços aos estulos publicos e ds mi. 
sões, é a esse respeito devemos partleularisar à de Goa que se governou pelos estatutos dos ora- 
torianos de Lisboa, sendo depois muito auxiliados 
os seus trabalhos pelo rei D. Jodo V, que, apesar 
de o classificarmos de re fradesco, devemos reco- nhecer melle o monarcha protector das letras que contribuiu poderosamente para a revolução. Iiteraria é scientfica que se operou no começo do seculo passado, 

  

   

  

Dissémos acima que os estatutos dos padres. 
do Espirito Santo serviram para mais estreitar. os laços de confraternidade e de disciplina en- 
tre os doutos e benemeritos padres d'essa corpo: 
ração. 

Às principaes clausulas do regulamento interno 
1º— Defender publicamente no córo à Imma- 

culada Conceição da Virgem Nossa Senhora. 
2º— Implorar todos os dias o patrocinio da 

Senhora cantando-lhe à laduinha, 

    
  

  

   

  

  

  

(Copia de uma photograpaia) 

3º — Rezar uma vez no dia um rozario dedi- cado à Virgem. 
4º— Nas sagradas missões recommendar a devoção á Virgem Maria como verdadeiro meio para Conseguir à vida eterna, 
5.º — Nunca sabir de casa sem primeiro se re- 

commendar ao Santíssimo Sacramento é à Nossa. 
Senhora, nem recolher à casa sem pedir perdão a 
Deus do malque consciente ou inconscientemente 
houver leito na ausenci 

6º— Visitar os hospitaes, fazer a cama aos 
doentes, varrer as enfermarias eto. 

7 ar os encarcerados, promover-lhes 
mento e procurar.lhes a salvação 

  

  

    

eterna? 
Sº= Dar de jantar aos presos duas vezes ao anmo é no Natal € nu Ascensão do Senhor. 92 Amparar as orpiio, é procurar 

fazer delas bons mãeside Mmília. ! O virtuoso padre Bartholomeu do Quental, o. o esiriava no seu edificante proposito quer no pulpito, onde se tornou dos málores vu tos do seu tempo pela sua eloquencia e engenho. sa. profundidade, quer no confessionario, quer êmfim na Cadeira de professor onde foi o ássom- Bro do corpo docente e de todos os sus educam 
“Tendo falecido no convento de Xabregas, de uma Bydropesia, a devota rainha De Lulza de Gusmão, Bartholomeu do Quental teve à féicidade de achar no paço. outro protector. igualmente 

poderoso e não menos desvélado no culto divino, a rainha D. Maria Francisca Isabel de Saboia, que” à expensas suas mandou fazer a capelia 408 Francisco, de Sale: na egreja dos padres do Ora: torio, é ainda depois Pest fallcida, à rainha D 

  

   

     
  

  

a a ÉS 

  

. CARLOS — Vista DA SALA DE ESPECTÁCULO 

Maria Sophia Isabel de Neoburg, segunda mulher delroi , Pedro que suminimesto afinada dos padres do Oratbso, nunca deisou de aq far RE raras irado o ecema coa Ses padres, bem como o zelo, à abnegação, à peraitencia e a atividade do tau Renais ar E 
EJoi o selo actividade do Barholombu do Quental que omataram Às fadiga sua arangndo dade, ae privações a que asi proprio se hop The odio ado asa Duas Tees no an0ô —plo agrento o pela quaresma ia cl passar alguns AS ao conte o to da Areabida, A RO UR a vam ocean de humilnde é de pobreza Ievando nolis eeaça tivas À cabeceira A cama bos enfermos vanendo de manhã as enfermarias e entregando so doutos muitos atos de curidade é peniâncis. Conia o (pddro ea orders a at tra Tala eta ano a je peito por vi dum Jeuta om que” cuando os padres Quenraes, (pois assim eram conhe- Gir aonde po a mad am ae a epa do Epi Gana Ei A do poa Sa fio alem de ser mt apertado no ns re Pouirove agian pouco Confere parda eongraa Eaçãos o que o padre Quental respondeu = gu fetos à sombra de Espiio Sinto é mole podemos je : 

minar-se dos Padres do Espirito! Santo do Óra- dor 

   

  

    

  

  

  

Contindas Silva Pereira, 

                     



   

   

   

   

   

   

  

   

       

  

   

O OCCIDENTE    
                  

POESIAS DIVERSAS. 

TEXTO, 
PARABOLA DA ANGUSTIA. 

Nomes eim mortua, Red dorm 
SiMiarheus. 

Prós enão Jeis em paro da Todas À aviaso me de angustin-e de que angustit-cheia. O Mestre ia ensinando de moltdões*. 
  

  

«Bemdictos, 
Os que padecem na alma, os tristes, os afflictos...» 
Eamie erguendo olhar que humedecidobrilha, 

Géme dos pés de Jesus. que a escuta: «Minha filha, 
Desde hontem, Rabbi doce e compassivo, é morta; 
Desde hontem, é ninguem desde hontem me con- 

forta 1 
Tambem serei bemdicta? = 

E o Mestre augusto e santo, 
Com piedade egual ao travo de tal pranto, 
Respondehe: À 

«Verá 

  

— E, antes de findo o dia, 
Partiu com eliá é entrou ná casa, onde jazia, No frio do sudario, à pequenina morta, 

E em quanto a multidão, que o segue, attende 4 
porta, 

  

“Toma Jesus nas mãos a gelida máosinha, 
E, olhando sorridente à mão, que mal sustinha, 
Entre confiada e incerta, o pranto que vertia, 

é Dizlhe: «Tua filha é viva, ó mãe, toma-a, dormia». 
E viva a restitue a seu amor profundo, 

Oh mães! se inda Jesus andasse pelo mundo... 
Jost de Sousa Monteiro. 

Á Vince Sanrissina 
Cheia de Graça, Mãe de Misericordia 

Num sonho todo feito de incerteza, 
De nocturna indizivel anciedade, 

“que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza... 

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade, 
Era outra luz, era outra suavidade 
Que até nem sei se as ha na natureza. 
Um mystico sofver.... uma ventura 

só do perdão. só da ternura E da paz da nossa hora derradeira... 
Ó visão, visão triste e piedosa ! 

Fita-me assim calada, assim chorosa..« 
E deixa-me sonhar à vida inteira. 

  

    

  

  

Quis renas 
A Joaquim de Araujo) 

Não mortes, por mais que o brade á gente Uma orgalhon é vá plnlosophia,.: o E 
Não se sacode assim tão facilmente 
O jugo da divina tyranhia 

    

Não, não morréste, espectro! o Pensamento Gomo ame te encara? so tomem e De quantos sobre 05 livros destalcce E 0s que folgam na orgia impia e devassa AÍ quantas vêzes, ao erguer ataça e CSS Para, o estremecendo, empulliddsem 1 

Zona (8) 
Feliz de quem passou por entre a magoa. É as paixões da existencia tumultuosa, 
Isconsciente, Go no passa a rósa, 
E leve, como a sombra sobre a água. 
Era-te a vida um sonho: indefinido. 
É tenue, mas suave é transparente, Acordásie.». sorriste.. & Vapamente 
Gontinuaste o sonho interrompido. 

Anthero de Quental, 

  

  

(Mao ssbre o taeo de Zora le do Ega e Jonquila de Araujo. 

VERSIONE, 
PARABOLA DELL'ANGUSTIA 

Non estentm mortua, 
So mtatteo 

   sá un di predicava in terra di Giudea ! 
ssadre in gran duol-e qual duol!-Vintendea, 

Ti Máétroinsegnava al popolo: (d 
Quei cl'hanno il cor pisgato, | mesti à tribolati 

La mude alzando sor dal suo Pude pio, Gene aí pié di Gest, selamando : eLa mia fia 
psi da Je o Rath dolce benigno, E morta 

a ieri, eppur messun da Jeri mi conforta Sard Data ancirio 2a, 

      

a de E Grs gugu é sat, 
Lerispond   eVedrai te 

E, pria che fosse sera, 
Partí con essa, é entró nella casa dovera 
Nel fredão leito suo la fanciulletta morta. 

E mentre chi la segue aspittalo alla porta, a im sua man. Gest le nani della spenta, E gundando fa madre, che Hong serto, a fidente 4 incerta, pianto che appariva, 
Dice ; etua figlió e qui ela dormiva, Préndila». E ja dá viva llamor tuo profondo. 

      
  

  

Madri! Se Gesá ancór andasse in questo mondo... 

  

Ai 
“Piena di Grasia, Madre di Misericordia 

à Vencine Savrissita 

1 um sogao composto di incertezza, Dior 6 nd anseia, di lo sguardo tuo pien di pietafe E (piu che di pictata) di vestezzas . 
Non era il lampo di volgar beliezza E né il consueto ardor di fresca ctate, Era altra luce, era altra soavitare Di che ignoro se si ha quaggiá contezes 
Un místico sofirir... una ventura 

Che dolcezza e perdón sol raffigura 
É la pace di nostra ultima sera... 

  

    

  

   n triste, e in un pietosa |. . 
mota, é lacrimosa. 

E lásciami sognar la vitá intera   

Pencué é erERNO 
(A Gionchino de Araujo) 

Non moristi, benché il dica alla gente 
Una altera e ifnbecil filosofia 
Non é sí fácil scudtere il potente. 
Grogo della Divina Signoria ! 
Gridano invano, é quel tinto ingeate gue a ja Tg =ncra bia, 

Deifeterna tua agia ironia. 
No, non sei morto, o Nume il Pensamento Tutióra investiga, sei tormento Dognun che sopra Lori insiohise, 
E chi nelempia e oscena órgia gavazza 

Ahf quante volte, nifêrgere la tazza. 
Sosta a um trato, é tremando, impallidisce 

  

  

  

Zara 
  Felco é chi tra le passioni e i luta Della nostr estado romulnosa E Pass Inconsciente, come é dela rosa, E leve, come Pommbra sopra it. 

“Tera la vita un sogno : indofinito 
É tenvê, ma convo o trasparantes “Ti sveglast. hai soro.»  dolcemente 1 tão Sogno inerrotio hai proseguito: 

Peragalio. 

  

   
  

  

  

A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao mim     

  

2º Snr     
Di Jav Maura pos Sasrer     

  

  One geram A exceto da ri aos segs 
tarelá tdo ardua Como Mmelindrõsa, Quantas vezes am Far, ed o Cn Hi Tra ver doa 
ret ou essi sd rena o ae o RR eae TE aa Salm ae Ma acontecido por renas reseseto ita quo nina e pao a ESP End fl guns Sites ra pára anca era db soa 
E fenda Qua é nf lu atira OD que feias At Ca deicnd o pedro ra SE Ea ade mero jr fa od leo ora par nda cehamge sa = Isto 
Cane VADE SE ano ama vez henvot para o 
Su admiração respertosa e gráttdho indeleval 

    
  

  

    
     
     

      
    

      
  

     

  

                   
           

    

     As rendas na antiguidade, As pretenções divinas, 
pagãs e profanas. Os Egypeios e 08 Phrygios. 
Os Anglos- Saxonios. 

      

    
        Não considerando a renda, desde 0 seu prin pio um tecido reticulor e ligeiro, mas sino uma. 

Especie de bordado muito delicado, podemos dizer nl o seu uso sé perde na immemorial anviuida es pois que, na Biblia se Ella de panmos de 6 sima tllacoim abertos, desenhos. etos à agulha, cujas côres eram O al, à purpura e o escar! 
late, Diourras télas, nos fui o livro santo, nas quaes «e viam Tltos Coro que bordados, uni herubine. | À de factura finitima. As coifns, tambem citadas na À Bibi, dão nos a convicção da existencia do tec do reticaar, e esta foima de rede vê-se nos entr laços do témplo de Salomão. Às fiuras polyão. maes apparecem aqui, porque o instncto & signal que; nos ipelle à laser é Um rscô e assim todas ds composições das ercançãs e dos Geleagens são traços bigonacs e trigonaes, Com que estes ul 

No livto de Salomão, o tereciro reidos judeus, esc rel cuja justiça. & mognilicendia são peover! Biaes diz te que, à filha do retlhe seria prêson: tada com vestidos bordados, Notemos que estes Dordudos eram tão figos é fo chejos dbertos, que, melhor chamariamos sexondo à est crura, |. Pendes, mas segundo o trabiiho, temos que cha: 
mare, bordados, pois que eram feitos à agulha de bordar = ql 

acta grego mais antigo, Homero? que fo. À reseoo no Secilo K emtes de Christo mbm dos | seus poemas, falla nos. de veus, riquissimos em enalhados, que à bela Helena levava no templo dê ines edepunha nos joelhos la deusa para 
No Exodo eta se Aloliab como um bordador lpertos muito habil 
Sabe-se tambem que Arachné, mulher de Ca: 

lophonte, trabalhava em bordados com tal perfei. ão. que não duvidou, propor um desafio, neste. Edmov a Minerva, Venceu. Arachnô mas à deusa | irritada bateu lhe na cabeça com a/áua navéta e | — sransformou a em aranha, que, sendo em grego “ral, fez com que, a mythologia disse este noge & êmeria bordidora: | O “hordado. deu origem renda, porque no vimeio, quando aberto, ha que tar e na renda 
Ea gue cbn de fora que simples invedã de Juctura, originou estas duas especies de tec do, notando contudo que à ultima é o ver “o cido, unico o passo que o bordado é mais 
e um tecido com Abertos e dotados ace- bre teia, com que a casta Penelope 3. fot pro crastnando à estolha do seus pretendentes” 

  

     
       

  

        
               

  

  

           

  

    
      

         

      
    

      

       
     
    

     

  

   
      

      
  

  

   
  

          
    

            
  

      
      

            = As agulhas não sto um invento moderno; exam co- nhecidas'e uzadas desde à mais remota antiguidade no Epi matina e no Orient Os mahonetano rec 
Ma: As primeiras agulhas fabricadas na Europa foram 
por du ludio que aefestabelceca ct Inglaterra em 1940 Bop sbecago desta manoiacínra perdea se com amorte do Anioete ao se cabia que eonsiava des 21 operações die- Tee tomam 8 Cravo Greene dchoõo, “O poenis deste grande sm yinenso, gundo à cp 
aiabadns gablos criticos, São Anteriores à jnvenção dn 
ip foram por oito tao conservado dem 

a por istd Erunenrav-os é aproveitaram as me: 1 epibádios para ox secitarem Hipparco, ilha de Peito conttdhon: os difiéremes trechos e ps maiores Tabios dx ntiguidado, ines Como Aristoteles e Ariataroo ut Os bed em BU cantos lhes de a foram em que Roje os possuimos, 
er EP 

  

          
  

    
    

      
    

  

  

    

  

      
     
     * Vide Ocidente n.2400.     
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Os Exypeios* nas suas pinturas tumulares, re- presentavam.se vestidos com O mais rico fato é S$sE rã Como uma rede, to à eroghe e parda do nes extremidades com pequenos arabescos coloridos é metalizados de ouro e prata. Os Prvgios eram tão destros festa arte que, om certas epocas, todo 0 bordado rendihado, À: no é bonito, era chamado opus phris iam. Parece que, tambem os (tomamos trabalharam em rendas & it porque ent as antguândes de Portci appareceu uma elegante estatua de mar- more; representando Diana vestida como as damas romanos, e o vestido éorlado com uma sena cujo onto. inteiramente semelhante ao moderno, à largura cra de pollegnda e meia é estava pintada de vermelho Os fatos dos. Anglos- Saxonios eram notavel pelo brilho dos seus bordados a ouro e prata: À Bia do «pu anglicanum chegou até Roma e os reis de Inglaterra m'uma peregrinação feita cida de 'térna não Se esqueceram de lévar ao Sumno Pontífice, alguns fatos bordados pelas damas da sua córie. Como prova destes trabalhos, tabemos da exis- 
tencia da capa e do manípulo de S, Cuthbert, peças estas que se encontraram no tumulo d'es de Santo, que estava na biblionhesa do capitulo de Durkkam' é dahi e trouxeram ha alguns amos ara Paris, Um dos mais notaveis escriptores da Pranca diz, referindo se a estas peças: va bellcea dos bordntos é rendilhados excede toda a des- crinção. Um dos lados do manípulo é puarneci. do" por rendas de ouro é mais parece trabalho de 

  

  

      

  

  

    das, que de simples mortães 
Esteves Pereira, 
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por theorias religiosas, idéas philosopbicas, ou 

  

    

    

  

  

  

    
  

  

   
  

  

  

    
  

  

2 E bom notar que os'Beypelos foi o povo do mundo que primeiro se clvlis fm a Indole da granderae JA alo anos ts de 0. am lose leo aveia. 

    

irão Nobrega e Anehicia ao seio deles é lhes. trogarão o ódio em amistosas relações ; é infra eifera a expedição de Pero Coelho, mas virão Jogo apos os padres Francisco Pinto! e Luiz Fi. gubira, dos quaes um suecumbirá às. mãos dos “ocartjus, regando o solo cearense com o sangue precioso de suas veias, e q Gutro irá perder a vida, “ão protéitosa à Debe 6 à Patria, aos polpes dos Aravans depois de immortaliar se pela abnego- gão & ardor generoso em roubar À morte seus companheiros de naufragio ; Malegrida extemua- Se Jevando a palavra de boa nova pelas florestas do' Maranhão, que O acelama seu” Apostolo, é conduz o zelo que o consome, desde Câmetá té à Baba, lançando em varios Jogares 0s alicerces de seminarios é de casas de caridade ; pelos labios harmoniosos de. Aspicuclta Navarro” canta a voz da religião hymnos ternos é agradaveis no ouvido selicola Vendo Antonio Vieira domina os com temporâncos na altura de suns Faculdades é à dies previlegiadas e até nas locubrações que o juito erconeo de alguns acoima de quêdas de sua Inelligencia, aventa problemas de alta politica em rasgos de sagacidade de bom partidario. que elle dra, da rainha D. Luiza; Os nãos braritiros são atrâvessados em todas àó direcções pelos igaritês “o pagé branco, que armado tão sómente da pa- Javea é do crueiixo peneira no mais espesso da floresta e nó mais invlo sertão é cata do selvagem, é só depõc o bastão de caminheiro, quando o tem) conquistado para a civilisação e para as luzes do vanigelho Delehios de Asevedo vê se perdido ame o poder de dus naus francezas prestes a apoderar-se da vila de Victoria, mas O jesuita Bras Lourenço sabie-lhes no encontro é frente de 40 iníios Irecheiros, desbarata as invasoras, que ogem precipitadamente; por toda a parte redli- sam os mistionarios prodigios de amor do pro Ximo, feitos patrioticos, a enda canto recua a bar. Da o oo bons assim era, O padre fazia o bem só para servir a Deus, sacrificando a vida sempre. que o bem geral o reclamava: e praticavam-no com uma tal Simplicidade que só tinham echo, esses feitos he- Folosynos pets ele que imbem os deom. panhavam no sacrifico, por Deus e pela Patria. Repetimos é obra de tomo € onde quem tivera. felicidade de ltl-, tem múito que aprender. À sua éxé o ar dr, Guilherme Studart, que nos 
fez à honra de enviar o seu valioso trabalho, acompanhado de tão immerecida dedicatoria que Gstimámos sobre todas, porque nunca nos foi pos. sivel conhecer pessoalmente homem tão erudito € tão considerado nas grandes capitacs da Europa. Ta Sua ex o nosso sincero agradecimento. 

     
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

Da acreditada casa Quillard, Aillaud &C4 re- 
cebemos os Elementos de botanica (1.4 é 2,2 parte 
do curso dos Iyceus). É um excellente Jivro es. 
cripto pelo sr. Antônio Xavier Pereira Coutinho. 
Compõe se o volume de trezentas paginas, ni: 

tidamente impresso é traz duzentas é trinta e 
gravuras intercallndas no texto. E 

O livro pelo preço de mil réis é baratissimo. 
porque alem do valor fitterario e seientifico é uma 
edição que honra a casa Guillard, Ailiaud & CM 

  

  

  

  

No proximo artigo trataremos do drama hist 
rico O saío de malha em 5 actos de Sebastião Pe- 
reira da Cunha, offerta que muito agradecemos à 
esto primoroso poeta, 

  

Manuel Barradas, 
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“dem salval-a com uma heroicidade que faz estreme- 
cer em suas campas os herces de 1640, entregando-a 
ão estrangeiro, visto não se acharem com forças de à levantarem. 

“Tudo demencia e mais nada. 
Ora muito bem, senhores patriotas. 
O sr. conselheiro José Dias Ferreira, ex-presi 

dente do conselho tinha prestadomuito melhorser- 
viço ao seu paiz, Se em vez de vir ao parlamento 
fazer vaticinlos daragoganos de que para 0 amo 
teriamos à bancarria do thesouro, tivesse apro- 
veitado a sua estada no poder para dotar o paiz 
com leis sabias e justas que pravenissem esse fu- 
turo tenebroso que sua ex» vê tão perspicaz: 
mente. 

“Sua ex é acha mau o que o actual governo está 
fazendo para equilibrar As finanças do thesouro, 
Logo é porque sube de coisa melhor para se con: 
seguir aquele fim. Mas porque é que não pôs em 
pratica essa coisa melhor e salvou da ruína o the- 
Souro? 

Pois não servia assim muito melhor a sua patria 
o 4 Sua conacência? e sa om que fim veiu sua ex.º no parlamento decla- 
tar que à hancarrõta estava eminente no proximo. anno, declaração de tanto peso feita por um ex presidente do conselho. 

Sim, sua ex calculou bem o valor d'essa decla- 
ração? 

ima deigração similhame, fita por um ex: 
residente do conselho de qualquer pais, por dm Salsbury, Canovas, Crispá ou Benta sh 

de um efleito terrivel, um signal de alarme das mais 
desastrosas consequencias, que não podemos crer 
o sr, José Dias Ferreira tivesse em mente promo- 

Mas não senda esse o seu fim é porque reco- nec que ds auás palavras, oo parlamento, ão tem o mesmo peso que tem as de qualquer. está- 
dista ex presidente dum govemo em França, la. 
glaterra, Hespanha, Allemanha ou outro qualquer. 
paiz regularmente governado, é n'esse caso para que fez declaração tão grave, que pôde fazer mal 
em eis bei nem 

em deu tantas provas de incapacidade no seu governo não tem auctoridade para avançar prophe- cias, Para propheta basta o Saragoçano é este tem muitos sofiriveis iascos. 
Resta nos fallar dos'outros patriotas que foram 

a Badajoz tomar logar n'um meeting republicano 
realisado no theatro Lopez de dal, 

Uns ingenvos estes patilotas Tepublicanos por- 
tuguezes a quem faltava dar mais está prova de. 
fraqueza e dê demencia. 

O asp fica abaixo do toda x crítica, e até nos 
arece demasiada a importancia que à imprensa 

oeparica lhe tem dado se E 
nós afigura se nos à coisa mais original d'este mundo, O modo tomo os patriotas republicanos querem salvar a patria, entregando a à Hespanha êm republica fedéral 

“omo elles pugnam pela independencia na- cioga pondo a 2ob um governo estanho. ão fazem esforços para levantar a nação do aba-. ento em que está utilisando.Jhe as forças é re. cursos que tem. Isso não presta, não vale nada. A nação levanta-se é alirma a sua historia e talidade, submettendo sé o governo de estranis 
os e siscando o seu nome da lista das nações 

Assim é que é, e os portbguezes que pugnarem. por estes principios é que são os verdadeiros par 
triotas. a 

Os que mourejam por conservar a autonomia da patria é procuram m'ella Os proprios recursos para a elevarem, esses é que são os traidores, Os Christovãos de Moura, Migueis de Vascon- cellos e outros quejandos, tambem assim pensas 
Que triste é 

ao imundo | 
Mas quem encommendou a estes patriotas sermão; quem os constituiu procuradores para. salvar o paiz do fdema tão original ? 
Estes patriotas até nos faz lembrar uma histo- 

ria muito comica. 
Abi va. 
Nos arrabaldes de Lisboa vivia um homem rico, em casa do qual se reuniam frequentes vezes nu merosos amigos a banquetearem-se. O Simões era um dos mais intimos e que tos 

mava maiores bebedeiras, 
De uma vez, estando suficientemente borracho, 

concebeu um plano sublime é para o pór em pra 
tica muniu se de ramos de carqueja de petroleo, 
que distrihuia por varios cantos de casa, quando 
O curprehenderam nesta sua tarefa. 
— Para que é isso, perguntou espantado o dono, 

da casa, — Deixa-me, dizia o Simões radiante: Sou teu 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

       
      

  

  

  isorio espectaculo estamos dando 

  

  

     



O OCCIDENTE 
            

  

amigo a valer é quero dar-te uma prova do que 
sou capaz de fazer por ti, E O que tu queres é lrgar fogo á cosa. Adivinhaste, esciama o Simões no auge do maior enrhusiasrio. À casa incendeia-se € tu cor res perigo de morrer queimado, Eu então metro me ds chamenas e salvo-te 1 ÉEtes patriotas federalitas estão se parecendo oxidante com o Simões Hotach, agora para concluir lá vac um dito de espiri to que um Westes dias ouvimos, em Almadi O a, conselheiro José Dias. Perreira ia a cami- nho da sua quinta dos Bichos. Casaco de linho, chapeu de palha, luvas umas calças muito curtas. “Alguem nota as eslas curtas ; “Não. admira, observa outro, se lle lhe tirou trinta por cento. 
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A redacção d'este jornal não pode deixar de concorrer Som o seu voo doido na homenagem restada no seu collega do Reporter, Erâncisco Mara Gomes de” Sova Ju” 
nior, que a morte surprehen 
primieiro alvôr da sua fecunda inel ia e do seu alto é gencroso caracter 

Gomes de Sousa Junior soube, em tão curtos anos, radicar no coração Uaguel es que o cônheciam um traço de ami. 
zade inapagavel, E fi por issó que a no: 
dizia do seu falecimento passou por to- 
dos nós como uma corrente Iugubre de mago, despertando um sentimento ge- 
ral de! saudade e de tristeza. As altas 
qualidades que o ennobreciam como je tornaram os seus amigos mais ou henos solidarios das suas esperanças e dos seus desalentos. E ao velo ássim 
prostrado «ubitamente, vietima de um typho atribuido à incuria municipal, to- 

os nós sofiremos a mesma surpreza e à mesma amargura. as palavras que então O Reporter lhe dedico extrabimos os seguintes trechos «À biographia de Gomes de Sousa, tão 
curta, quanto era curta à sua edade, fem ainda assim valiosos exemplos de no 
veis virtudes 1 O seu caraciêr possuia uma 
alta integridade, que à todos «e impunho, desde que uma vez o conheciam. Como amigo, linha a religião da fidelidade e da 
dedicação. Era uma destas almas senti 
mentass € boss, sempre norteada pel 
intuito generoso do Bem a do Dever! 

Intellectualmente, o sou cspiriso ficou assignalado em variãs produceões itera 
rias e jornalista de merito, Foi collabo- 
rador da Gareta de Portugal, desde a sua Fundação; € como a empreza d'equelle jornal lhe comprehendesse desde logo o 
seu grande valor, convidou-o pouco de- 

is à fazer parte da redacção elfectiva. Gomes de usa aceitou o encargo € quando 6 sr. Serpa imentel, então director da Gareta de Portuial, foi encarregado de organisar o ministerio de ja neiro de 1890, à empreta convidou onosso saudoso andgo à assumir o Jogar de secretario daquela res daeção. Foi messe Periodo que Gomes de Sousa publicou ali varios artigos políticos, sendo aguas dogs febast sto para tacar eu nor) atribuídos ão sr. Antonio de Serpa É “que Gonser de Sousa era dotado. d'um Iucilissirb espínio 
orientado por um alto e são criterio. É Como litterato, deixa tambem Gome s deSousa, em muitos jornacs, um grande numero de produei gões valiosas, tanto em prosa como em verso que Assignava sempre com pseudonymos diferentes, Giroumstência ue fez com que o seu nome nã tivesse a popularidade a que de justiça tinha di 
reito. E! que, sobre todas as virtudes que enno. 
breciam o sl caracter, Gomes de Sousa era primo 
cipalmente um modesto, mas d'essa modesta ques fohge de. ser, como em muitos, um disfáres co? 
traéito e. pretencioso da vaidide; era mais om é Symproma o ja reiraimeno, di dsprtnção, 
fo seu real valor. 

k 'Foi tambem um dos proprietarios e redactores 
ds Noite é do Portugal. É no Reporter, de que 
Gomes de Sousa era actualmente um dos proprie 
deims o seu trabalho representou sempre um ele 
Veio Poderoso e fecundo, quer no serviço me. 
Pe EntE administrativo, quer como nosso Collega 
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na redacção d'este jornal, em que muitas vezes a 
Sua penna cooperou valiosa é valorosamente. 

Para nós, que tinhamos por esse companheiro de trabalho a dedicação que é para às almas ge nerosas à unica recompensa aifeciva d'egsa ms ma generosidade à morte de Gomes de Sousa fi uma surpreza, estactica e dolorosisima, Dada mésmo a gravidade da sua doença terrivel, do nosso espirito repugnava acreditar que pudesse mor assim, aos 27 amos, e em todi a plenitude da força é dá vida, um homem cheio de aspira- ões lebiimas é de nobres tlenes, que tinha pela familia um fervor de paixão religicta, que tinha pelos amigos uma dedicação desinteressada e alta, S eo pbno de xico ara frmado sobre os mais puros princípios de esforgado trabalho e 
dalga rectidão, E Nenhum de nós, 0s seus companheiros de tra- balho quotidiano, às seus amigos, fazendo exame de consciencia, & inquerindo até do mais intimo da nossa alma! sobre o que foi para nós esse raz paz de tão elevadas qualidades, nenhum de nós Encontrará o mais tende resentiimento, 0 mais = gidio traço que demarque à mais leve ânimadver- 

Espirito coneliador contrario 4 iu atuma deslealdade ou duma aspera 
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DE SOUZA JUNIOR. 
FALLECIDO EM 8 DE JUNHO pt 

    

  Seus actos obedeciam sempre a um ponto de mira Do cumprimento do dever= e à uma inspiração — a generosidade, Es 
Por isso, na sua morada etérna, onde nós to- dos fomos deixar um dolorosissimo adeus de des. 

pedida, hão de acompanhal o a nossa saudade c à nossa gratidão, como Um córo de preces à un- 
gire a memoria amada » 

Bor 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos « agradecemos Relatorio dos Áctos da Dirocção da Associação Commercial do Porto, no anno de 1892; apreso fado à assembéa geral, em sessão de 2) de abril de 1893, sendo 1.º seerelario Dr. Carlos Ferreira pnêres, Porto, Typographia do «Comerio do 
te Felatorio está proficientemente redigido e muto interesante pára 0 que estudam a ques ões commerciaes, (om prazer encontrâmos alou tável e acertada medida que tomou à direcção da Associação fazendo envia o grande certamen de. Chicago, alguns productos portuguazes, dos mais. stimados e considerados. Fazendo mais, que os vinhos ali se exhibissem da melhor firma possi 
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veis dos Ex. Srs, Francisco. 
Margioch, Le € 
mão, Joaquim Belford, Freire de Campos 
e Sararva, 5 

O governo civil do Villa Real (aponta. 
mentos de uma administração por. Candido. 
de Figueiredo). — Lisboa — 1893, Rece: 
bemos este folheto em que o nosso ilus. tre collega, relata os factos mais salientes da sua 

administração. Precede este trabalho, uma cartá. 
dirigida ao sr- Conde de Cabral. Seguem-se al: 

  

  

guns documentos curiosos, que fazem com que O folheto se lia com algum agrado, e 

  

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já entraram no prélo as primeiras folhas d'este. 
almanach. 

Recebem se annuncios até 31 d'este mez, na. 
Empreza do OCCIDENTE 

L. do Poço Novo-—Lisboa 

  

Capas para encadernação do « OCIDENTE» 

Preço da capa Boo réis, franco de porte, Prego da capa e encadernação 199200 réis | 
Pedidos á Emproza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Noto = Lishoa 
yados todos os direitos de proprieda-, de nxtiatica o ittoraria 

  

  
 


